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RESUMO 

 

Os programas de luz já são conhecidos na avicultura, beneficiando desde o consumo de 

ração até a reprodução. Em suínos tem-se a referência de no mínimo 40 lux para o animal e 

sabe-se dos efeitos positivos da mesma para leitões. Quanto a fêmeas suínas, não existe 

nenhuma comprovação do efeito da luz sobre a reprodução das mesmas. Objetivou-se avaliar 

os efeitos do uso de iluminação artificial sobre o intervalo desmama estro de fêmeas suínas, 

verificando a viabilidade técnica do uso de programas de luz artificial para fêmeas suínas 

mantidas em galpão climatizado. O experimento foi realizado na Fazenda Mangá Agronegócio, 

situado no município de Lagoa Dourada, MG, sendo adotados dois tratamentos:  o fornecimento 

e o não fornecimento de luz artificial para fêmeas suínas mantidas em galpão climatizado. Os 

animais foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, sendo a unidade 

experimental composta pela fêmea suína em gaiola individualizada tipo gestação. Foram 

utilizados dados de 480 fêmeas suínas mantidas 16h com luz e 8h sem luz. Destas 480 fêmeas 

suínas, 240 receberam 470 lux por meio de luz artificial e 240 receberam luz natural de 10 lux, 

verificando o efeito do fornecimento de luz artificial sobre o intervalo desmama estro (IDE) das 

matrizes contabilizando o número de dias a partir da entrada do animal no galpão após o 

desmame até a manifestação do cio. As porcas foram estimuladas duas vezes ao dia por reflexo 

tolerância macho. Foi realizado Teste F para análise dos dados e não houve diferença 

significativa, ambos os tratamentos mantendo o IDE próximo a média de 3,98± dias. Diante do 

exposto, conclui-se que a utilização de programas de luz não tem efeito sobre o intervalo 

desmama estro (IDE) das fêmeas suínas, podendo seu uso ser facultativo em galpões 

climatizados destinados a porcas aptas a reprodução. 

 

Palavras-chave: Luz; Reprodução de fêmeas suínas; Intervalo Desmama Estro. 
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1. Introdução 

 

A suinocultura teve grandes avanços nas áreas de nutrição, genética e manejo, isso 

propiciou aumento na produtividade da carne suína brasileira. Tais avanços necessitam ser 

respaldados pela melhora no manejo, além da nutrição adequada para que o animal consiga 

expressar todo seu potencial genético produtivo. Dentre os meios de possibilitar a expressão 

deste potencial, o adequado uso da iluminação poderá contribuir para o bem-estar do animal e 

ser uma alternativa para melhorar o manejo produtivo. 

A iluminação está relacionada às necessidades básicas como alimentação, água e calor. 

Os ritmos diários de atividade dos animais são fortemente influenciados e determinados pelas 

condições de iluminação ao longo do dia. Embora o ritmo circadiano endógeno tenha influência 

direta da luz, a literatura disponível sobre os efeitos da iluminação, em suínos, é relativamente 

baixa (AGUGGINI et al., 1992).  

Existe também a capacidade dos animais reagirem à duração da luminosidade diária a 

que estão submetidos e é denominada de fotoperiodismo, onde alterações no ciclo de luz-escuro 

afetam a atividade hormonal da glândula pineal, que desempenha um importante papel no 

controle neuroendócrino do ritmo circadiano e da fisiologia reprodutiva (Aleandri et al.,1996). 

Os estudos sobre a influência da intensidade luminosa em relação ao bem-estar são 

poucos e contraditórios. Van Putten (1980) não conseguiu provar, experimentalmente, que o 

repertório comportamental dos suínos e, indiretamente, seu bem-estar, sejam afetados pela 

presença ou ausência de luz. 

 O estudo de diferentes programas de luz para suínos se faz importante em razão da 

escassez de informação a respeito do tema no Brasil, além de atualização de estudos 

relacionados à resposta comportamental e fisiológica dos animais de genética moderna a 

diferentes programas de luz. Essa pesquisa tem como objetivo avaliar os efeitos do uso de luz 

artificial sobre o Intervalo Desmama Estro de fêmeas suínas na fase de pós desmame 

acomodadas em galpão climatizado, analisando se existe ou não interferência da iluminação 

sobre o IDE. 

 

2. Desenvolvimento 

2.1 Histórico do Uso da Iluminação Artificial para Animais 
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Diversas funções corporais e as características dos animais variam sistematicamente no 

tempo, isto é, têm ciclos de ocorrência e magnitude, completos em vários períodos. A 

temperatura corporal, as funções reprodutivas, o crescimento de pêlos e penas, a concentração 

de hormônios, as atividades enzimáticas, os processos metabólicos, os modelos de atividades 

comportamentais e mesmo o índice de divisão celular e o nível de cortisona no sangue são 

exemplos de funções e características cíclicas. Todos esses processos são denominados ritmos 

biológicos (BAETA e SOUZA, 1998). 

O fotoperíodo tem grande importância em muitas espécies de interesse zootécnico. Os 

ovinos sofrem influência acentuada do fotoperíodo com relação aos aspectos produtivos e 

reprodutivos. O aumento da luminosidade à qual o animal é exposto, em determinadas 

situações, pode elevar seu ganho de peso (EISEMANN et al., 1984), produção de leite (KANN, 

1997) e o crescimento da lã (BUTLER, 1994). Os primeiros achados em mamíferos que 

relacionam o fotoperíodo como um marcador sazonal foram relatados por Baker & Ranson 

(1932). Eles observaram que em das funções sazonais em muitas espécies de mamíferos 

(Malpaux et al., 2001). Nos animais chamados sazonais, variações no ciclo reprodutivo anual 

ocorrem em função das mudanças no fotoperíodo e no perfil de secreção da melatonina, sendo 

classificados como animais de fotoperíodo curto ou ratazanas do campo mantidas em 15 

horas/luz/dia, a reprodução ocorria. Entretanto, quando expostas por um período de 9 

horas/luz/dia, a reprodução era bloqueada. Desde então, o fotoperiodismo tem se mostrado 

como o maior sincronizador longo. 

A reprodução é uma função complexa orquestrada eixo hipotalâmico-hipofisário-

gonadal (HHG). Os neurônios hipotalâmicos apresentam uma secreção pulsátil do GnRH que 

estimula a liberação do hormônio folículo estimulante FSH e LH da hipófise anterior. Estas 

gonadotrofinas, por sua vez, atuam nas gônadas para estimular a produção de esteroides como 

a testosterona, estrógeno e progesterona; e promover a gametogênese. Os esteróides gonadais 

controlam os caracteres sexuais secundários e também fazem feedback com o sistema nervoso, 

onde influenciam o comportamento sexual e modulam a secreção de GnRH e gonadotrofinas 

(Sisk & Foster, 2004). Em espécies sazonais, a reprodução é regulada através da modulação do 

eixo HHG pela melatonina. Isso ocorre através da ativação de receptores de melatonina 

encontrados em diferentes locais: neurônios hipotalâmicos liberadores de GnRH, hipófise 
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anterior, gonadotrofos e lactótrofos da hipófise posterior, ovários e testículos (VANECEK1998; 

ROY et al., 2001; FRUNGIERI et al., 2005). 

Observa-se que os cordeiros, expostos a 16 horas de luz por dia, cresceram mais 

rapidamente e tiveram maior concentração de proteínas plasmáticas que aqueles expostos a 

apenas 8 horas de luz por dia (FORBES et al., 1975). Segundo os autores, a maior taxa de 

crescimento decorreu em razão de um aumento efetivo do consumo de ração, possivelmente 

porque os cordeiros foram mais ativos durante o fotoperíodo longo. 

Já os ovinos apresentaram maior ingestão de alimento e maior crescimento nos meses 

de verão, quando a quantidade de luz recebida foi maior (BRINKLOW & FORBES, 1984). A 

possibilidade de se melhorar o desempenho dos cordeiros com o acréscimo de luz durante o 

confinamento seria outra opção interessante, no entanto, os mecanismos fisiológicos 

responsáveis ainda não estão totalmente elucidados. Alterações nas concentrações plasmáticas 

dos hormônios triiodotironina (T3), tiroxina (T4), prolactina, cortisol e hormônio do 

crescimento (GH) foram citados como possíveis responsáveis por esse incremento (FORBES 

et al., 1979). 

Do mesmo modo, ratos e hamsters submetidos à luz contínua em várias idades tiveram 

melhores resultados de desempenho que aqueles submetidos à escuridão total (WURTMAN, 

1975). 

Ao estudar o efeito do fotoperíodo sobre a produção de vacas leiteiras, REKSEN et al. 

(1999), observaram que a utilização de iluminação, no período da noite, aumentou a produção 

de leite e melhorou a fertilidade com a maior exposição diária à luz. Em aves, a manipulação 

do fotoperíodo é largamente utilizada a fim de se adiantar ou retardar o início da postura, 

melhorar a qualidade da casca do ovo e maximizar a eficiência alimentar (ETCHES, 1994). 

A iluminação também desempenha um papel importante no bem-estar animal estando 

relacionada às necessidades básicas como comida, água e calor. (BALDWIN, 1979). 

Os ritmos diários de atividade dos animais são fortemente influenciados e determinados 

pelas condições de iluminação no prazo de 24 horas. Embora o ritmo circadiano endógeno seja 

influenciado por fatores externos, incluindo a luz, a literatura sobre os efeitos da iluminação, 

em suínos, é relativamente escassa (AGUGGINI et al., 1992). 
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2.2 Histórico do Uso da Iluminação Artificial para Suinos 

 

 

Ao contrário dos ruminantes, que geralmente não dormem por longos períodos, os 

javalis, ancestrais do suíno doméstico, dividem o dia em longos períodos de sono profundo e 

atividades (GUNDLACH, 1968). Em áreas onde não são perturbados, os javalis são 

primariamente ativos durante o dia (ZHANG et al., 2007). Em muitas áreas, javalis e porcos 

selvagens adotam hábitos noturnos, em resposta à pressão de caça (LEMEL et al., 2003).  

Ao tratar de fertilidade sazonal, o fotoperíodo é o fator mais importante, pois os javalis 

são animais de dias curtos e sua reprodução é estimulada pelo encurtamento do dia no outono, 

com um período sexualmente inativo na primavera e início do verão (MAUGET, 1982). Até 

certo ponto, espera-se que o suíno doméstico seja influenciado por essa herança (PELTONIEMI 

& VIROLAINEN, 2006), porém diversos estudos mostram resultados contraditórios. 

FREDRIKSEN et al. (2006) não encontraram diferenças nos níveis de hormônios 

ligados à reprodução em machos, ao comparar esses animais em tratamentos que simulavam 

dias longos e dias curtos. Os animais alojados no tratamento que simulava dias longos não 

tiveram sua maturação sexual restringida. Contrariamente, Andersson (2001) mostrou que 

suínos de idade, raça e sexo diferentes apresentaram aumento na concentração de melatonina 

no período noturno, com elevada amplitude entre os animais, o que sugere uma origem genética 

dessas diferenças. 

A secreção de melatonina traduz o fotoperíodo ambiental numa forma endocrinológica 

e auxilia a regulação de funções reprodutivas via secreção de gonadotrofina (KARSCH et al., 

1984). NTUNDE et al. (1979) relataram que fêmeas expostas ao fotoperíodo de 9 a 18 horas de 

luz exibem estro mais cedo, com peso mais leve quando comparadas com fêmeas mantidas em 

escuridão total. 

Nesse mesmo sentido, Mcglone et al. (1988) estudaram a influência do fotoperíodo 

1L:23E (L=horas de luz; E=horas de escuro) e 16L:8E no consumo, ganho de peso e 

mortalidade, não encontrando diferenças entre os tratamentos, porém foi verificada redução na 

taxa de retorno ao cio em porcas durante o fotoperíodo 16L: 8E. 

 Também são encontrados resultados contraditórios sobre a influência da intensidade 

luminosa em relação ao bem-estar. Van Putten (1980) não conseguiu provar experimentalmente 

que o repertório comportamental dos suínos e, indiretamente, seu bem estar, sejam afetados 
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pela presença ou ausência de luz, embora os criadores tenham a tendência de produzir suínos 

no escuro, a fim de evitar agressão. Neste sentido, um prática de manejo amplamente 

empregada no Brasil é o desmame de leitões ao final do dia, com o objetivo de minimizar 

estresse durante à noite em razão da mistura das leitegadas. No entanto, foram observadas 

menos agressões entre indivíduos desconhecidos, recentemente agrupados e mantidos em 

escuridão (BARNETT et al. 1994). 

Kraeling et al.(1987) avaliou o efeito do fotoperíodo e temperatura na secreção de 

prolactina em marrãs ovariectomizadas. Cinco marrãs ovariectomizadas foram colocadas em 

cada uma das duas câmaras a 20 ° C com um fotoperíodo de 12 horas de luz e 12 horas de 

escuridão por 8 dias (12L: 12D). Em dia 1, amostras de sangue foram coletadas por cânula 

jugular a cada 30 minutos, de 08:30 as 16:30. Às 16:30, foram injetados 200 microgramas de 

hormônio liberador de tireotropina (TRH) intra venoso e amostras de sangue foram colhidas a 

cada 10 minutos por 1 hemograma e a cada 30 min durante próximas 2 h. No dia 2, foram 

colhidas amostras a cada 30 minutos, de 08:30 a 09:30 e de 15:30 a 16:30. A temperatura foi 

alterada para 10 °C ou 30 °C no dia 3. As amostras foram coletadas de 08:30 a 16:30 nos dias 

3, 4 e 9. Às 16:30 no dia 9, o desafio TRH foi repetido. As concentrações séricas basais médias 

de prolactina (PRL) foram semelhantes para todas as marrãs e para todos os períodos. No 

entanto, a resposta PRL sérica ao TRH aumentou após a exposição a 30 °C, enquanto a 

exposição a 10 °C não alterou a resposta da PRL. Em um segundo experimento, seis marrãs 

ovariectomizadas foram distribuidas nas câmaras onde o protocolo do primeiro experimento foi 

seguido até o dia 3, exceto que a temperatura e o fotoperíodo foram alterados para 10 °C e 8L: 

16D ou 30 °C e 16L: 8D. No dia 34, o desafio TRH foi repetido. A concentração sérica basal 

média de PRL foi semelhante para todas as marrãs e todos os períodos. No entanto, aumentos 

simultâneos de temperatura e fotoperíodo aumentaram a resposta PRL sérica ao TRH, enquanto 

que diminuições simultâneas de temperatura e fotoperíodo falharam em alterar a resposta PRL 

ao TRH. 

Mcglone et al. (1988), realizou tres experimentos  para avaliar a produtividade de porcas 

e leitões sob foto período estendido, onde o fotoperíodo prolongado reduziu dias para retornar 

ao estro e reduziu a perda de peso na lactação, especialmente durante o estresse térmico. Não 

foram observados benefícios no peso ou na sobrevivência pré-desmame ou pós-desmame pelo 

uso de fotoperíodo prolongado. 

Martelli et al. (2005) avaliou o os efeitos de dois fotoperíodos artificiais de duração 
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diferente nos parâmetros de crescimento e o comportamento dos porcos pesados italianos na 

fase final de seu ciclo de produção. Houveram dois tratamentos de luz, um com 14h de luz e 

10h de escuro, e outro com 8h de luz e 16h de escuro, ambos utilizando 70 lux de intendidade 

luminosa. Os resultados para crescimento mostraram que ambos os tratamentos tiveram 

ingestão de alimentos similar, mas que o ganho de peso diario e conversão alimentar foram 

favoraveis ao maior período de luz diario (14L – 10E). E com relação ao comportamento os 

animais com mais horas de luz diaria (14L – 10E) passaram mais tempo descansando em 

decúbito esternal e mostrou uma redução em alguns comportamentos anormais, como ficar 

inativo e explorar mais o chão, essas observações comportamentais positivas podem ajudar a 

explicar os efeitos favoráveis observados para os parâmetros de crescimento dos porcos. 

Taylor et al. (2005), investigou a preferência de porcos jovens pela iluminação e, 

indiretamente, fotoperíodo, em duas idades. Quatro grupos, cada um dos quatro porcos, 

ocupavam uma câmara de preferência com quatro compartimentos, na qual uma iluminação 

diferente era aplicada a cada compartimento: mínimo (2,4), 4, 40 e 400 lx. Os comportamentos 

mais comuns dos porcos quando no compartimento mais escuro estavam descansando e 

dormindo. descobertas também sugerem que os porcos devem ter um período de descanso 

adequado, com uma iluminação de 2,4 lx por pelo menos 6 horas por dia. O único 

comportamento ativo afetado pela iluminação foi a defecação; os porcos preferiam defecar nas 

claridades mais brilhantes. Foi sugerido que o fornecimento espacial de iluminação mínima 

poderia potencialmente melhorar o bem-estar dos porcos, fornecendo um ambiente de luz 

preferido para descansar e também criando uma área de descanso distinta das áreas de esterco, 

melhorando assim a higiene. 

Bruininxet al. (2012), estudou o efeito do fotoperíodo no desempenho e no metabolismo 

energético de porcos recém-desmamados. Os grupos foram distribuídos em um dos dois 

horários de iluminação: 8 h de luz: 16 h de escuridão ou 23 h de luz: 1 h de escuridão. Cada 

grupo foi alojado em uma câmara de respiração climática. Os leitões tiveram acesso ad libitum 

a alimentos e água. Balanços de energia e nitrogênio, produção de calor, ingestão média diária 

e ganho médio diário foram medidos semanalmente. A produção de calor, o metabolismo 

energético e o desempenho não foram afetados pelo fotoperíodo durante a semana 1. No 

entanto, na 2ª semana, a ingestão média diária (418 vs 302 g / d) e o ganho médio diário (381 

vs 240 g / d) foram maiores para porcos na programação de iluminação de 23: 1 h do que para 

aqueles na programação de 8:16 h. Além disso, a produção de calor, a retenção total de energia 
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e a energia retida como proteína e gordura foram maiores durante a semana 2 em suínos na 

programação de iluminação de 23: 1 h do que nos horários das 8:16 h. Além disso, a 

metabolizabilidade da energia tendeu a ser maior e os requisitos de energia para manutenção 

foram menores durante a semana 2 para porcos no horário de 23: 1 h, em comparação com 

aqueles no horário de 8:16 h. Em conclusão, a exposição dos porcos a um período mais longo 

de luz após o desmame estimulou a ingestão de alimentos  e o ganho médio diário. Além da 

ingestão de ração, o alto nível de ganho de peso foi devido a uma metabolizabilidade 

aprimorada de energia e a uma necessidade de energia reduzida para manutenção. Este estudo 

sugeriu que a programação da iluminação pode ser usada como uma ferramenta para estimular 

a ingestão de alimentos após o desmame. 

Os primeiros estudos sobre a influência da luz para suínos realizados no Brasil foram 

conduzidos por Furlan et.al. (1986a, 1986b). Os autores trabalharam com animais em 

crescimento e terminação e verificaram em um experimento que o fornecimento de luz 

adicional (23 horas) não foi suficiente para que os animais alterassem o comportamento de 

ingestão de ração e ganho de peso. Por outro lado, a escuridão total (experimento II) 

proporcionou melhor ganho e peso e consumo de ração nas fases de crescimento e terminação. 

É oportuno ressaltar que os autores evidenciaram a importância de se estudar o uso de 

programas de iluminação para suínos. 

Em outro estudo com suínos, lhes foi permitido circular livremente entre duas baias: 

uma que foi iluminada com somente 0,1 lux (virtual escuridão) e outra com 60 lux. Os autores 

verificaram que não houve diferença entre tempo de permanência em cada baia sobre o período 

de oito dias (VAN ROOIJEN, 1985). Nesse mesmo sentido, Taylor et al. (2006) demonstraram 

que suínos preferem ocupar ambientes menos iluminados, que a luz não afeta a frequência de 

seus comportamentos ativos, e que a defecação é maior nos ambientes mais iluminados. 

Em um estudo com leitões desmamados, foi verificado que os animais não iniciaram o 

consumo de ração durante o período escuro (BRUININX et al., 2001), sugerindo que a 

iluminação poderia se constituir em um fator de estímulo, fazendo com que começassem a se 

alimentar mais precocemente após o desmame. Bruininx et al. (2002), em experimento na 

Holanda, encontraram, na fase de creche, melhores resultados (maior consumo de ração e ganho 

de peso) para os animais alojados em programas de iluminação de 23L:1E, quando comparados 

a animais em fotoperíodo de 8L:16E. Glatz (2001) observou também maior consumo de ração 

pelos suínos, sugerindo que o fornecimento contínuo de luz possa melhorar o consumo 
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voluntário de ração. 

Junior et al. (2011) avaliou o desempenho produtivo dos animais influenciados por 

programas de luz na fase de creche. O experimento foi realizado na Embrapa Suínos e Aves. 

Os tratamentos foram associados à iluminação da sala, sendo em cada sala aplicado um 

tratamento diferente: Programa LN – Iluminação natural (controle); Programa 16L:8E – 

Programa de iluminação artificial de 16 horas diárias de luz e 8 horas de escuro, mais 

iluminação solar vinda das janelas; Programa 23L:1E – Programa de iluminação artificial de 

23 horas diárias de luz e 1 hora de escuro, mais iluminação solar vinda das janelas. As variáveis 

consumo de ração e ganho de peso diário foram coletadas diariamente na primeira semana e a 

cada sete dias após este período. Em todas as semanas estudadas, os programas de iluminação 

apresentaram diferentes (p < 0,05) valores de lux. Somente na primeira semana, os leitões que 

receberam iluminação artificial apresentaram maior (p < 0,05) desempenho. Os programas de 

iluminação avaliados não apresentaram, em fase de creche, melhorias no desempenho dos 

leitões que justificassem a sua utilização 

A iluminação artificial tem sido usada também em outras fases, como a maternidade, 

com o objetivo de melhorar a sobrevivência de leitões e seu peso à desmama (MABRY et al., 

1982; MABRY et al., 1983). Na fase de terminação, Martelli et al. (2005), em experimento no 

qual foram utilizados 56 machos com um peso de 112,5 kg, abatidos com aproximadamente 

160 kg, expostos a diferentes programas de iluminação de 14L:10E e 8L:16E, com intensidade 

de 70 lux, verificaram que suínos expostos ao fotoperíodo prolongado de 14 horas de luz 

tiveram ganho de peso diário de 16,2% e peso de abate 3,4% superior aos animais expostos a 8 

horas de luz. 

 Pelo exposto, o estudo do uso de luz para suínos se faz necessário frente às modernas 

marcas comerciais genéticas atualmente disponíveis, cujo comportamento é diferenciado dos 

rebanhos antigos e também com o objetivo de proporcionar aos suinocultores opção adicional 

de manejo, de modo a contribuir com aqueles cujo resultado zootécnico depende de melhoras 

em muitos fatores que compõem o ciclo produtivo, dentre estes, a iluminação. É oportuno 

ressaltar que no Brasil, há carência de estudos nesta linha com suínos e muitas indagações e 

suposições compõem a realidade dos produtores. Este estudo se faz, particularmente 

importante, em situações em que as fêmeas suínas são mantidas em galpões climatizados, uma 

vez que o uso de resfriadores laterais tipo cooling promovem escurecimento do galpão.  
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2.2 Material e Métodos 

 

 O experimento foi conduzido na Fazenda Mangá Agronegócio, localizada no município 

de Lagoa Dourada, MG. situada a 20º89’64” de latitude sul e 44º04’52’’de longitude oeste, com 

altitude máxima de 1.080 m, localizada na região do Campo das Vertentes. O clima é Cwb, 

segundo a classificação de Köeppen, sendo caracterizado como clima temperado úmido, com 

inverno seco e verão temperado. 

A instalação utilizada foi um galpão climatizado, com 10 metros de largura e 100 metros 

de comprimento alojando 475 gaiolas divididas em 3 linhas, sendo destas 450 destinadas a 

porcas em gestação e 25 destinadas a porcas recém desmamadas e aptas a inseminação. O 

galpão era orientado na direção Norte-Sul, com telhado em duas águas com telhas de amianto. 

Possui duas placas evaporativas opostas localizadas na extremidade norte do galpão. Foram 

utilizadas 24 baias das 25 destinadas a porcas recém desmamadas, com dimensão 

2,20x0,60x1,00m, tendo piso suspenso de plástico, equipadas com bebedouro do tipo lâmina 

d’agua e comedouro de enchimento manual.  

O desmame das porcas foi realizado em período matutino com a retirada dos leitões e 

em seguida realizando o deslocamento das mesmas à baias individuais no galpão, onde 

receberam alimentação de 2,5 kg duas vezes ao dia servido manualmente e fornecimento de 

água constante. Todas as fêmeas foram expostas a presença de rufião duas vezes ao dia. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dois tratamentos: 

Tratamento Sem Luz, utilizando 10 lux de intensidade luminosa e Tratamento Com Luz, 

utilizando 470 lux de intensidade luminosa. Ambos com iluminação artificial de 16 horas por 

meio de lâmpadas de Led e 8 horas de escuro por dia.   

Foram utilizadas lâmpadas de Led 15 W instaladas acima da cabeça das fêmeas suínas 

e dispostas de modo atingir 10 lux no tratamento sem luz e 470 lux no tratamento com luz. 

Por semana foram avaliadas 24 fêmeas durante 20 semanas sendo a variável avaliada 

analisada de acordo a entrada dos animais ao galpão até a manifestação do cio. A detecção do 

cio foi realizado através do reflexo de tolerância ao homem, com uma pressão exercida no dorso 

da fêmea avaliada durante as exposições diárias ao macho. 
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Figura 1 - Arquivo pessoal 

 

 

Figura 2 - Arquivo pessoal 
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Figura 3 - Arquivo pessoal 

 

 2.3 Resultados e discussões 

 

Ao final da coleta de dados foi realizado o teste F para análise, tendo duas variáveis, 

fêmeas suínas com luz e a outra fêmeas suínas sem luz. Observou-se que não houve diferença 

significativa no intervalo desmama estro em ambos os tratamentos (Gráfico 1). 
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Gráfico 1: Resultado das análises de média e teste F dos dados  

 

A ideia central do experimento foi embasada em uma possível interferência da luz sobre 

os aspectos reprodutivos, levando em conta o fotoperíodo em animais sazonais e as alterações 

hormonais causadas pela alteração no número de horas dia. Como é sabido a reprodução é uma 

função controlada pelo eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, onde os neurônios 

hipotalâmicos apresentam uma secreção pulsátil do GnRH que estimula a liberação do 

hormônio folículo estimulante FSH e LH da hipófise anterior, sendo que essas modulações do 

eixo são ditadas pela melatonina. Esta por sua vez, a partir da puberdade, irá apresentar efeitos 

estimulatórios ou inibitórios sobre o eixo HHG dependendo da espécie interferindo diretamente 

no ciclo reprodutivo. 

 

Porém de acordo com os resultados do experimento, as fêmeas suínas não aparentam 

sofrer algum tipo de interferência da luz na reprodução, mais especificamente sobre o intervalo 

desmama estro, uma vez que não ouve nenhuma mudança significativa ou correlação no número 

de dias do IDE e a presença ou não de Luz.  

 

 

 

2.4 Conclusão 

 

As diferentes intensidades de luz não interferiram no número de dias do intervalo 

desmama estro das fêmeas suínas avaliadas. Portanto a utilização de programas de luz não 

aparenta não ter interferência sobre aspectos reprodutivos das fêmeas pós desmame aptas a 

reprodução. 
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Anexo complementar; 

 

Publicação referente ao experimento realizado durante o período de estagio. 

Revista Suino & Cia. Edição de numero 62. 
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